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S a n t o  d e  m a ñ a n a ;  S a n  S e r a p io .

M ás so b re  e l d iseu rso .

el sefior SagaaU  ciao descartándole de la  je fa tara  
de ese partido y del turco en el poder,»

P u e s  d e s ü á rü e s e lo  a n t e s  q u e  d é  m a y o r e s  

d is g u s to s .

B i e n  se  c o n o c e  l a  d i f e r e n c i a  q u e  v a  d e  
u n a  co sa  b a l a d i  é  iusignidcaDte p a r a  e l  
d e s t i n o  d e  u n  p u e b l o ,  c o m o  l a s  a v e n t u r a s  
d e l  s e ñ o r  S a g a s t a ,  á  lo  q u e  t i e n e  b r a s c e n -  
d e o c i a  i n d u d a b l e ,  c o m o  ul d i s c u r s o  d e i  s e ­
ñ o r  C á n o v a s  d e l  C a s t i l l o  e a  e l  A te n e o .  L o  
p r u e b a  l a  i n s i s t e n c i a  co n  q u e  a l g u n o s  p e ­
r i ó d ic o s  v u e l v e n  u n  d í a  y  o t r o  s o b r e  e s t a  
t e m a ,  d i s t i n g u i é n d o s e  e n t r e  é ^ to s  K l I m -  
j ) a r o ia l ,  q u i e n  l u c h a  c o n  su  s e n s a t e z  q u e  
l e  l l e v a  a l  e lo g io ,  y  s u s  c o m p ro m is o s  p o ­
l í t ic o s  q u e  le  t r a e n  á  l a  c e n s u r a .

S o b r e  s u  a r t í c u l o  d e  a y e r  d i j im o s  a lg o ,  
y  n u e s t r o  e s t i m a d o  c o l e g a  L a  E p o c a ,  p o r  
su  p a r t e ,  a d u c e  e s t a s  r a z o n e s  d e  peso : 

«SooialísUs, 00  el eootiJo propio de esta pala­
bra , son boy la reina Victoria y el rey de Ina b e l­
gas, el eoiperador Ouilleruio y el Fapa. Foro débe­
se rceo id tr  que hay dos olases de socialismo: el 
que, fucdándose eo la absoluta libertad, conduce á  
la  anarquía, al aocfaihiuo 6 supreEÍóa del gobier­
no, y el que, fuudáDduse eo la  autoridad, enoomien- 
da al Estado la satiefauciÓB de sus Dcocsidades y 
aspiraciones.

>EI primero es nna negaeibu de la  Sociedad; 
«1 segundo puede llegar ¿ ser peligroso si se aban­
dona la  regla de la prudencia, juetsuieutc ponde­
rada en su dUcurso por e! señor Cánovas; mas no 
porque se desarme al £ - tad o , porque se disminuyan 
sus medios de aocióo y do defensa, sino, al oou 
trario, porque se aumentan uno ' y otros en pro­
porción considerable,

>Ed cuanto al peligro de que la masa obrera 
acuda á la violcucía, puédese temer de los anar 
quistas, eeoBsos en España, y  no amparados por 
la ley; de los socialistas autoritarios y  organisadoa 
no se debe tem er que acudau á los medios de 
fuer ta ,  pues el lenguaje que ellos y sus jefes h a ­
blan en sus reuniones y periódicos prueba que 
han  aprovechado no poco las ieooloncs do la ex -  
perleneia, y  que nadie mejor qne ellos conoce y 
sabe que la  resolución provoca la reacción, y quo 
solamente en el seno de una pss profunda y con 
el concurso de todas las elascs eoeiale», como 
arriba dijimos, ¡a eondición del proletario puede 
recibir positivos mejcramientoa.»

E d  e s t a s  v e r d a d e s  i r r e f u t a b l e s  s e  f u n d a  
e l  a r t í c u l o  e n  q u e  h o y  v u e l v e  s o b r e  l a  
c u e s t ió n  E l  I m p a r c i a l ,  j  n o  h a c e  e a  r e -  
« u m e u ,  m á s  q u e  d a r l a s  o t r a  f o r m a ,  b i e n  
q u e  i n s i s t a  e a  l a  t o r c i d a  i n t e r p r e t a c i ó a  
á  n u e s t r o  j u i c i o ,  h a  d a d o  a l g u n a s  f r a s e s  
q u e  d e l  s e ñ o r  C á n o v a s  d e l  C a s t i l l o .

¡Q u é  em [>eño t i e n e  e l  p o p u l a r  c o l e g a  
e n  d i v u l g a r  co sa  q u e  no  e s  e x a c t a ,  c o m o  
l a  a f i r m a c ió n  d e  q u e  e l  s e ñ o r  C á n o v a s  
s o s t i e n e  q u e  e s  u n  p e l i g r o  t r e m e n d o  p a r a  
l a  s o c i e d a d ,  l a  u n i v e r s a l i z a c i ó n  d e l  s u ­
f r a g io !

E l  s e ñ o r  C á n o v a s ,  y a  lo  d i j im o s  a y e r ,  
s e  l i m i t ó  á  s e ñ a l a r  e l  h e c h o  d*- c ó m o  p o ­
d í a  y  d e b í a  s e r  e l  s u f r a g i o ,  ó r g a n o  d e  l a s  
a s p i r a c i o n e s  s o c i a í i t t a s ,  y  c ó m o  e r a  m e n e s ­
t e r  a p r e s t a r s e  á  p r e p a r a r  e l  t e r r e n o ,  d e  
s u e r t e  q u e  e s a s  a3 ¡) irac ío iiü3 , l e jo s  d e  s e r  
u n  p e l ig r o ,  f u e r a n  u u n  n u e v a  j u e r z a  a p o r ­
t a d a  á l a  r o b u s t e z  so c ia l .

> »
L a  F é con  l l e v a r  los

COMENTARIOS A LA PRENSA

D e  E /  R e a i íw e n :
«Una noticia:
£1 Ebro so ha desbordado en Zaiagosa.
Pues ya tiene un competidor.
Porque el señor Romero Robleda se h a  desbor­

dado en Málaga.»
E l  ú n ic o  c o m p e t i d o r  q n e  h a  t e n i d o  e n  

Z a r a g o z a  e l  E b r o  a l  d e s b o r d a r s e ,  lo  h a  
s i d o  S a g a a t a .

N o s  e x t r a ñ a  q u e  E¿ R t s a m e n  l o  o l v i d e .
Y  eso  q u e  e l  c o l e g a  d ic e  q u e  t i e n e  e x c e ­

l e n t e  m e m o r i a .
•

E s t a m o s  c o n f o r m e s  c o a l o  q u e  m a n i f i e s t a  
E2 Siqlo-.

•E l  problema polilioo no tiene soluoióa con

N o  ae  c o n f o r m a  
o jo s  v e n d a d o s .

V é a se  s i  n o  c ó m o  se  e x p r e s a :
«No es que L a  F e  ande á ciegas.
Lo quo hay es, quo cuando no se quieren en­

tender las assas, no basta explicarlas »

j ,P e ro  n o  h e m o s  o o u v e n id o ,  q u e  l a s  co- 
s a i  d e  L a  F e, n o  h a y  q u e  e x p l i c a r l a s ,  s in o  

c r e e r l a s ?

H e r a ld o ,  q i i e  a p r o v e c h a  t o l a s  la s  
o c a s io n e s  q u e  ae le  p r e s e n t a n ,  p a r a  t i r a r  
c h i n i t a s  a l  a l c a l d e  d e  M a d r id ,  p o n e  á  la  
c a b e z a  d e  »us n o t i c i a s  d e  a y e r ,  é s t a ;

«[>e L a  J u s íu ia ,  y  coo justicia:
>Señor San Pedro, ¿-lué hace usted oon las l l a ­

ves, que DO cierta las pueriasl \

I Mire usted que mientras continiíen abiertas no , 
va i  terminar ñusca  el matute; mire usted que ' 
pooo i  poco se va ab«rroUiido la población y que : 
va i  llegar un dia en quo no eiitre, pagando dere - * 
ohos, por supuesto, ni uoa cesta de patatas; mire i 
usted que ayer se reeaudaron oatorce mil y pioo do 
pesetas menos que en igual dia dei año anterior, y 
míre usred que esto ocurre oon una freouenoi» de­
sesperante.» '

T a m b i é n  L a  I z q u i e r d a  D in á s t i c a  co- 
m e n t a n d o  l'i  m a n i f e a t a d o  p o r  o l  d i a r i o  r e -  ¡ 

p u b l i c a n o ,  d ic e ;
«¿Cómo se basca un alcalde tan necesariamente

dedicad" á  las cosas espiritualee? I
»En fin, yerros cooservadonee > |

A  lo s  t r e s  c o l e g a s  l e s  c o n v e n d r í a  r e c a u -  j 
d a r ,  n o  lo s  d í a s  q u e  h a y  r e c a u d a c i ó n  d e  
m e n o s  e n  loa c o n s u m o s ,  s in o  lo s  q u e  h a y  

d e  m á s ,  q u e  s o n  lo s  m á s .
D e  c u a l q u i e r  m o d o , c n a u d o  h a y a n  p a ­

s a d o  a l g u n o s  m e s e s ,  y a  h a r e m o s  l a  l i q u i ­
d a c i ó n  o p o r t u n a ,  c o n  los t r e s  d i a r i o s  c i t a ­
d o s ,  p a r a  e s t a b l e c e r  i a  d i f e r e n c i a  e n t r e  
l a  a d m i n i s t r a c i ó n  d e l  s e ñ o r  R o d r í g u e z  S a n  
p e d r o ,  y  l a  d e  lo s  A lc a l d e s  f u s io u i s ta s .

»
*  •

O t r a  v e z  lo s  p e r ió d ic o s  f u s io n i s t a s  y  r e ­
p u b l i c a n o s ,  v u e l v e n  á  q u e r e r  e x a l t a r  l a  
o p in i ó n ,  s o b r e  l a s  r e u n i o n e s  d e  l a  j u n t a  
d e l  c e n so .

T i e n e  r a z ó n  L a  E poca:
L a  nueva algarada que tratan de promover las 

oposiciones do esa Ju n ta ,  y para la cual han lia 
mado oon urgencia al sefior iáagaeta, no tiene se ­
guramente oarácter alguno de defeusa jurídioa de 
las faonkadcs de aquélla. por nadie meimadas, 
eÍD0  de aeto político y electoral.»

P u e s  s i  n o  t i e n e n  r a z ó n  j u r í d i c a  a l g u n a  
la a  f a c u l t a d e s  d e  l a  J u n t a ,  c o m o  n o s o t r o s  
c r e e m o s ,  e u  c o n f o r m i d a d  c o n  L a  E p o c a ,  
e l  g o b i e r n o  n o  d e b e  p r e o c u p a r s e  d e  e sa s  
a l g a r a d a s ,  y  c o n v i e n e  d e s p r e c i a r l a s  p o r  lo  
m is m o .

E i  D e m ia r a ta  d e c l a r a  q u e  n o  c o n f u n ­
d i r á  n u n c a  a l  s e ñ  >r S i l v e l a  c o n  e l  s e ñ o r  
M o r e t ,  y  i e  c o m p a r a  c o n  e l  s e ñ o r  R o m e r o  
R o b le d o ,  o lv i d a n d o  e n  to d o s  s n s  n ú m e r o s  
lo s  e s t r e c h o s  la z o s  q u e  le  U Q Í e r o n  c o n  s n  
p a t r o n o  e l  c o n s e c u e n t e  g e n e r a l .

S i  á  n u e s t r a  v e z  fu é r a m o s  á  c o m p a r a r  
lo s  p u jo s  d e  loa V e n a n c io s  y  M o r e ts  c o n  
lo s  d e l  s e ñ o r  S i l v e l a ,  le# e s p e r a  e n  v i d a  
t o d a  u n a  e t e r n i d a d  s i r v i e n d o  d e  m o d e lo .

Y  n o  h a b l e m o s  d e  d i n a s t í a s ,  p o r q u e  l a  
d e  lo s  h i j o s ,  y e r n o s  y  s o b r in o s  lo  i n ­
v a d i ó  to d o ,  to d o ,  y  l o  p e o r  es q u e  so u  c o ­

m o  l a s  c h u m b a s . . .

» *
Telegramas del Im parcia l:

Barcelona  1.3(12‘10 m adrugada  )

iTodos los fabricantes á  quienes visitó el señor 
Sagast», le regalaron tríjes.»

j H u r r a l  c o n s t i t u c io n a l e s  y  d e m ó c r a t a s .
Y a  t e n e i s  r o p a  e s t e  i n v i e r n o .

L os v ie jos y  los jev en es .

A l  Í 9 r .  D ,  F r a n o l s o o  » S ¡l-voU a.
Pocos son los periódiooe españoles y extranietos, 

madrileños y proviooiales, quo d o  se bayan ocupa­
do de esto viejo asunto do la juventud y la anciani­
dad, inolinándoee muchos absolutauionto á uno de 
de los dos términos dol dilema, y  colocándose pooos 
en aquel sabio medio en el que podrían sprove- 
oharae los méritos indisouiiblcs de ia mocedad y 
ios servicios apreciabiiísimos do la vejez.

F ot afiojus y deleznablee repudian algunos á  loa 
viejos y repudian otros á los mazos por inexper­
tos y bullangueros M«s esto ee explica atendiendo 
¿  que de esta manera opinan loi viejos, enojados 
por el calor ardiente de U juventud, y  Je  aquella 
loa jóveoce, mui hallados oon los hielos de la 
vejez.

Lo que ha paesto en debate ta l aeuuto haoe 
alguDoe mesee fué el dram a de Alfonso ü aud e t ,  
«La lu tte  par la vie.» Nunca como en aquella oca­
sión eo h a  visto u n  coufirmada por la realidad la 
influoBcia que tiene el arte  sobre la humanidad y lo 
fácil que es & aquel ia propaganda de la ciencia. 
A llá se e a u b a  el buen Darwin en sus libros, sin 
que nadie ee acordara de la luohi por 1» cxLstenoia, 
de la eeleojióo natural, de la transformación de las 
especies ni de todas aquellas teorías quo tanto es­
panto, al alborear en forma de doctrina, pusieron 
en el ánimo de los católicas pata quien «l aquel 
derribaba con »u evolución los eaoratísimos funda - 
meatos dol G enéJa. Auordabanse de Daiwin y de 
sus teorías en los Atencoe y Academiae para dis- 
ouiirUa y aootarlas y averiguar eu» pumos do oon • 
grnenoia oon pasadas Jjotrinas y  para que algunos 
escritores oetóticos, tan pooo sospechusos como ol 
sabio jasniia  padre Carbonell, miambro de la Aca­
demia científica de Bruselas, disiparan aquel es­
panto de que antes h-b 'aba, demostrando oómo en 
vez de dei^truírla vieno á confirmar y hacer más 
fuerte  la teoría Jaiwiniana los puntos esenoiales 
de nnestroe eantos libros.

No he de meterme ahora á exponer los peligros 
que pata la ciencia y para o! arta trae respeotiva- 
meoto cele su ruidoso maridaje, tóxpónese la obra 
oieniífioa—y bien comprobado se ha visto en este 
caso del drama da D audet— á ser mal entendida y 
fuertemente aplicada en »u divulgación; y arriésga- 
so la obra actí.Hlioa—ouai bien lo p rueba el o»eo re­
ciente de las doetrinae «volucionislas—4 que por
la tesis oieniífija se olvido el arte y  á que la esté 
tina perezca en medio de ese ruidoso, disentir loa 
fuadam estos de U oisnsia.

' Ambas oosas so han visto muy olaraa al tratarse 
de dicho drama; pues los orítioos más literarios de 
París  Beban creído obligados i  meter su cuchara 
en la ís rzu e l t  sagrada de la ciencia, eure*UnJoao 
algunos, como Ju lio  L em iít ic— verdadero uiacetro 
en este a r t e - e n  eruditas di-quisiciunes sobra 
cuándo empieza á  presontarse eu Us obras teatra ­
les al moderaíeimo strug^leforlife tir, aunque sean 
de la  índole del don Ju a n ,  verdadero púgil por la 
vid# y por el amor.

Mas no ee tra ta  de eeto ahora.
Del estreno de L a  luU epar la  vis arranoan es - 

tas oonvereaoionee acerca do los viejos y  de los 
jóvenes. P a ta  mayor gala, algunos han hablado de 
un artículo de Max Muller «n la J-,evista
inglesa y han llenado muchas cuartillas con el r e ­
cuerdo de Us bárbaras costumbres de pueblos 
oomo loa hin ldo.i y los brabmas, que relegaban 
por completo al olvido ó daban 1* muerto ai quo 
tenía la fo r tu n a—en aquellos tiempos y entre 
aquellas ganiee, desdicha—do llegar á uu» edad 
avanzada.

Entro nosutros ha publicado reoieotemente un 
libro «obre el asunto el iiustre viejo EJuaido  B e -  
DOt, del oual libro, BÓlo oonozoo lo que nos dijo 
K asa b a l en E l Resum en

Creo que en niuguu» cósase necesita más eclec 
Ucismo que eo eet». No h a  de dcseobarso impía 
mente á  lea viejos, pero lampooo h a  do enuetrarao 
en éstos la mayor sum ado  valor y méritos.

A l revés da aquellos pueblo^ por los eruditos 
indioadoB, nosotros hemos rendido siempre culto 
exagerado á la ancianidad, extraviando y diviriieo- 
do do su legítiui.i cauce como euiro nosotros es 
costumbre—la corriente do tal culto. Tau invonte- 
rado es éste entre nosotros, que si algún jovon pi 
de justicia contra un viejo, levántase ensegaiJa 
contra él, por irre.spelu iso y mal nacido, loa olauio- 
ree de la opinión 8i á algún moza le viene en ga­
nas, impulsado por la fuerza da sus oonvieioae?, el 
dieoutir con un viejo liufeli* de éll No le contesta­
rán; b í  le conteetau será con el único argumento de 

: los a toe y da las canas. iCómo bí uu debate sobro 
arte 6 sobre ciencia fuera cosa da pelos ó de alma - 
naquo!

, E a  poíílioa, y fíjese en esto el sefior Silvela, los

polítiao-s maduros se oolocan en la mitad del ca ­
mino, para evitar, mal enoaradoB y huraños, que 
paeen adelanten loe jóvenes, los que llevan 1» ro ­
bustez y la vida; y si los admiten impuestos por 1* 
amistad, procuran amenguar sue esfuerzos y OOD- 
finnrlos á regiooae donde mayor alcance podrían 
darlos.

Eu literatura ocurre lo mismo. Po r  mucho que 
usted valga, luchará para levantaree con los ma­
yores obstáculos. No serán sólo loe viejos en edad 
loa que so opongan, sino todo el quo se crea más 
viejo, parque empezó antes á  trepar por el árido
camino. .

Si algún escritor eminente le toma á  usted bajo 
do BU ptoteooión, procurará darle á ésta  tal aaráo-
ter de humillatite y  mezquina que no se le pueda 
usted D U D oa subir á  las barbas.

Por estos seodeios sólo so llega á un extremo 
deplorable, que al cxtioguirSe una generación de 
hombres prestigiosos, ae enouentrau muy pooos que 
puedan sustituirlos.

E«te es u a  nuevo aspecto do la lucha por la vi­
da. No es la lucha honrosa, digna de aplauso, n o ­
ble, esenoialmente bum ana—cuando no se e x t ra ­
via. claro ea—de quien trabaja por pa-ar de ohioo 
á grande; sino otra lucha egoísta, despiadada y la ­
mentable de quien siendo ya grande, no quiere que 
á él se acerquen loe ohioos. ¡Como ai tan reducido 
fuera el aplauso que no pudiera cubrir á  todosl
¡Uumo si fuera  mal año por muoho trigo que h u ­
biera! ¡Como bí  fuera desdichada una nación por­
que oontaso muchos literatos eminentes y muchos 
eminentes eábiosl

Esta es la causa de loa eonflietosque proporcto- 
aa  k  terrible lucha por la vida que ae ha entabla­
do en ebto siglo.

Y  el protestar contra ella y pedir qao deeapa- 
r e z ü B ,  no es pedir que abjuren do s U  prestigio los 
emineutes, n i  q u o  renuncien al nnivaraal respeto,
ni que repartan á  dientro y sinieatro, sin tiento ni 
mesura, los auxilio» de su protooclón, pues oon 
oon eeto sólo se fomentaría otro de nuestros malee: 
t i  enfa/uam ienlo  de l. s tontos y la elevación de 
los imbéciles.

No. E ito  ea pedir que no se mire en el escritor 
y  en el político la cara n i la  firma, sino la  obra os 
orita ó realizada, Que i.o oueuten Us canas, sino 
loa méritos. Que no se pesan loa añoa, sino el pro­
pio valer qua a ninguno se ooulta. Santo y bueno 
que aquella mujer quo ha de otorgar los favores 
de eu cuerpo, sólo en laa ventajas corporales para 
su  «tención. Pero quien ha de otorgar espiritualee

para no 
espici-

favores, la merced del valor y alientos 
desmayar en el camino omprondido, sólo 
tu  deb í atender y t-ólo oon él debe recrearse. _

Si esta conduela imperase, podríanse unir y 
pre-<tar do oonanno los m is útiles resultados; la ex­
periencia dol viejo y la audacia dol m izo, e! juioio 
repoeado del anciano y la energía viviñaaiora del 
juveo, lo que dan los muchos añoa y lo que los mu­
chos añoí quitan ó desgastan.

No matamos al viejo Respetémosle y  euaaloé- 

mosle. .  j
Fero que no repudian el.oa i  la ju v eo tu d  como

el mayor de los peligros, pues si peligros hay en la 
fiebre amarilla de los trópicos, no son mouores loa 
qua se onouentraa en el escorbuto eu las regionoi 

boladas. ,
p e se  esttfl rasónos el sffior Surelai dar sus 

preferencias y otorgar sue favores en la próxima 
campaña electoral y  cuida da que las cámaras no 
BO oonviertan 6 en «silo de valetuJÍQ«rio3, oomo al­
gunas veore ha ocurrido, ó en escuela da norelas,
ó inoBpertos políiíooe, que promuevan los alboroto# 
y tr«8tornoB oomo loe de la ú.lima uiayoríi fusio— 
nieta.

ARTES Y LE TRAS
M ariposas.

¡Que por qué soy descreído oon las m u jeflS t.  
jU a y  alguien que pueda is fia laria  dirección del 

viouto en una veleta azotad» por e l huraoíu?...

Laa mujeres se ruborizan y sus m-jillas se tiñen 
de ro-a cuando las besa su novio; si es su mando 
el rubor no iiareoe. ¿Es efeoto del matrimonio?.,.

S i  a s í  6H, vale tauto como afirmar que el pudor
es una letra girada contra la Vicaría que paga en 
bendiciones capital y réditos.

A leja n d r o  L arrubibra .

Ayuntamiento de Madrid
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E n  e l  m in is te r io  d e  F o m e n to

Estaiuos eo plesaa funoiones dol deoroto do 2 , 
d e  Noviembre d* 1388, que U uto  alarmó »l m a ­
gisterio, que tan ruda pelea libró en contra suya 
la  prensa profesional, y tanto desden produjo entre 
las gentes de provinoiis quo presintieron d e s d ^ ^  
primeros momentos, que el oembio do postura del 
enfermo, no tenía otro alcance que apoderarse de 
la fuerza de la enseñanza los especuladorca y negó- 
oiantes, que merodean por los campos de sus oonve- 
niencias m4s pi.Bitivas, tan extraños í  ella, como 
odiados del magisterio que piensa y siente, que os 
digno, y qne distingue oon perfecta claridad las on-

fliosas i.ugareB6Íaii.dfljqijJS£.d£f°P®
Una nube de pobres maestros do aldea na arri­

bado á las playas del viejo caserón de la calle de 
San Bernardo, deseosos de co.oooer c! acierto y
previsión de los centros llamados i  nombrar ju e ­
ces aunque algunos nombres ya los conociera, por 
U  discreta y afortunada gestión que uno de los 
TinTrihiadca venía haotepdo h& tres meses.

íQ ué garantía pueden ofrecer í  la nonradá dlás'e 
de maestros, el nombre do jueces que ocupan pues­
tos quo les vienen muy anchos, nombrados por oen- 
tros que no tienen m is  sut'-ridad y prestig'os que 
l o s  que les dan los que ja in is  supieron sino liaon-

y aceptar lo bueno oocno lo malo que hioiorao?
¿Qué confianza pueden inspirar á ose magieterio 

ver cu el alto sitia! de los jurados, fallar pleitos in­
telectuales, i  quienes ja m is  supieron sino huir de 
la luz, en ve* de acudir i  U  arena candente de la 
lucha, eo demosttaoióu de que la  lengua no se 
mueve sólo para la a iuko ió n  ó la maledicencia?

Compadezcamos i  los que ¿ sabiendas orgaot 
zan tribunales que prodnoen sordos rumores de 
indignación, así como á los quo oon nna real orden 
dan patente 'de capacidad para el ejercicio de ca r-  
gi B, que piden cirounstanoias muy estimables en 
quienes los b tn  de ejercer, como ol deooro y el 
buen nombre del magisterio exige,

Cada uno de esos opulentos maestros quo despi­
den les trenes á esta capital y que les dan i lbe t - 
gue los hot les de la Faz yde Ijondres.sabende an­
temano el p»pel que so lea reserva en esta comedia 
de pujos, de itAuenoias, llamadas oposiciones, en 
donde ae aquilata ol valorde las recomendaciones, 
en vez de loa antecedentes profesionales y  m ora ­
les de cada uno, después de tjerflicios racionales, 
bi*-n combinados, que denunciaran sus aptitudes y 
enltura pedagógica, y basta la social y  estética de 
su persona, que es todo 6 debe e n t r a r á  formar 
parte del iodo de la personalidad del maestro.

Pero nada do e.Uo ocurro, y on ves de eeoerrar- 
se en sus cómodos aposentos á  consultar las obras 
pedagógicas, la última palabra d« eats ciencia, pu­
blicadas por quien tiene autoridad para ello (por 
algo ejercenoaigos importaotos de diez mil pesetas) 
recorren en triste caravana, caso* y centros minis­
teriales; buscan al personaje futuro, aspirante á 
tirano de sua pai»; se hacen acompañar de éi, y ya 
en oa>a del ju íz  6 de la ju tz a  ae arrancan con un 
castañeteo de reticentes insinuaeiones, que asusta- 
lían seguramente í  loa caciquea provinciales que 
se mstaiou con el actual sii-tema de centralizar las 
oposioionoa.

¡Abajo loa caoiquesi
Se aalvü ei país, y todos k s  sunios de la oorte 

de las conveniencias y de las flexibilidades de eapi- 
OBZi'R, pueden cantar sos glorías.

Puea bien, señor ministro do Ponrenlo, aquella 
visita, repetida siete veces, termina par alargar los 
visitantes á su juez improvisado, eo secreto, ai se­
ñor, en secreto, uo papel, que ni es papel-moneda, 
ni vitela, ni pergamino, ni siquiera de estiaza.

Es el lema que ha de llevar ei trabajo ó  trabajos 
que eonatituyen ios ejercicios escritos de estas 
renombradas opoaioípncs. tan renombradai como 
las célebres alcBchi'fas du Qetafe.

Pues qué, ¿oo sabia V  K quo la farsa llegaba i  
este punto? ¿No conoce V. E. la parte ridicula de 
estos actOB? ¿No « n o c e  el procedimiento de reba­
ja r  lo más sagrado del derecho dol hombre consa­
grado i  las investigaciones de la ciencia de educar?

¿Ignora acaso que se exige uo lema pata que 
todos sepan de antemano el mote qne cada oposi­
tor cmp'ea?

¿Puede tolerarse qne sea objeto de escarnio, y 
que vulneren las leyes que ae dan para eu obser­
vancia y cumplimiento los primeros obligados i  su 
respcu?

¿Considera justo, ni humano, ni lógico, no pien­
sa que es baldío en el poder ejeontivu, llevar i  una 
disposición de oarieter transitorio, una fórmula 
qne sea una quimera, y quo se drjen en ella facili­
dades pata barrenarla y escarnecerla?

El opositor ú  opositora, al hacerse recomendar, 
no se llama, por ejemplo, Ros» Revuelta, s no m i-  
xiuiaa senieucias, aforismos, peoasmientos, vulga­
ridades ridiculas del peor gusto, insinuantes, inien- 
cionadss, pornográficas muchas, que el busu gusto 
y la moral, i  veoos. reoluzau.

Y mientras referimos á V. E. pasajes muy cu 
rii'80- Jel valor ridículo de estoa lemas, emblemas 
d t la  justieia, pregúntelo V. E. algo de esto al 
m u^com peteu te  jefo del negociado de primera en­
señanza, señor Uii z do Solazar, quo él le dirá como 
piñelioo quu es, que sólo por este sapcoto, y loa 
mil incidentes que ofrece la entrega del mote quo 
al opositor se lo obliga á usar, debería V, E . su ­
primir de una plumada el decreto en eucstión, que 
v ito  á orear el caciquismo burcorúiico da los grun- 
des ceutros, como lo iruiuos demostrando.

J oan F r .skciscü G a.scón.

unido ya en Reims por suscripción para erigir una 
estatua i  J« » o a  d e  Aioo; los trabajoa eppEszarán 
el año próximo pata quedar i  finos del mismo te r ­
minado el monumento.

K l  o d l o i ' í A  o a  X u r q u í a .

C anstanltnopla  1 8 .— El oólera que existía eu 
Alepo desde el 13 de Septiembre se ha declarado
en  Aolioquía. .

El 18 d e  Octubre oournó el primar caso, el 19
uo hubo novedad; pero el 2Ú y el 21 la  epidemm
se declaró en los diferento.s h am o s  de la  ciudad, 
causando cerca de 25 víctima diariass.

E l gobernador do .Autioquía, Chafir-Bey auoum 
bió en pacas h i r a s  el día 20 La población o r is -  
lians, pobre y rica, huye pata refugiarse en las a l­
deas -leí monte Fierria.

T ’ta x 'i f t - . s  a t i u a u o r a s

l> i> T n T ^ M r ' . 'T n b o t  -Sb -la TCTSroWn -dzfda-et- 
ouer'iw'diplímátioo extranjero ha manifesudo su 
oreenoia do quocl proyecto de tarifas aduaneras será 
reformado al m r disoutido en Us Cámaras creyén­
dose que el Gobierno obtendrá una _ autorización 
ámplia para negociar tratados ojmeroiales,

- ^  U ü  .  ____

B ruselas  13.— La policía belga trabaja  mucho 
para impedir «  llevo á  efecto un duelo proyectado 
entro >lrs Deronlode y Laguerre.

H asta ahora, no se sabe el punto dundo paraa 
diohos señores.

K A i i i o o  t o u r i s a t U

N ueva Yor'^  12 .—A oonaeouencia de la  quiebra 
de dos importantes oasas do banca reina en la 
Bolsa un pánico indescriptible á pesar de haberse 
ofrecido vaiios bauquoros á oonjurar laa oonse- 
ouenoiaa de ia quiebra.

U n a  o a t á s t r o i k

Orsova  12. —Uno de los vapores que hacen ser 
vicio por el Danubio se h a  ido á pique pereciendo 
ahogadas 3U personas.

P r o y e c t o s i  U e  G u i H o r m o  I I I

R er/m  13.— En ol disourso laido ante la C á -  
mara, por el Emperador, se anuncia, además de una 
relonua en las leyes municipal y provincial, otra en 
el impuesto sobre la renta tomando por base una 
nueva distribución m is  equitativa.

L a  i > r o n » i v  r o m  « n a .

R om a  13.— Dice L e  M.oñiUv.r de R om a< \w  <ol 
fundamento do la Ita lia  oficial es la guerra al Papa 
y á la  Religión. Es su íntima y verdadera n a tu ra ­
leza la luiíha contra el Remano PonlíSoe y el La- 
toiicismo. Ita lia  ee ha coosutuiJo, no sólo paca 
abatir el podur temporal, sino llegar á la de-truo 
oión de la S an ta  Sedo, por aquel medio. SI asunto 
de Giordano Bruao y los discursos de Crispí han 
despejado la  incógnita que algunos creían enoon 
ttar. En cambio, la obedieaoia á Dios y al Pupa, 
será el primor elemento de ttiucfo; que las faltas

de manifiesto las reformas principaloa que deberá 
estudiar la nueva oomisióc.

' H f  aqüí éT lé í tó  de é-'e'SoeuniontO;
«Señora; Variables oemo son, por an propia 

índole, las operaciones del tráfico y del comeruío 
internaeional, con ellas han  de variar también las 
reglas diotadas por la  Administración para haoer 
efectivo el impuesto de Aduanas, fuerte  copiosa de 

i ingresos para el Tesoro piiblioo. Así se explican 
- las inuitiplei disposieiunea que hau alterado las 
I Ordenaotoa generalas do 1884, y q to ,  por s í solas, 
I ha i ian  ocaMl{jat-au revisión, si no la aconsejaran 

lauibién oouaideraoiones de interés nacional, cuya 
impurtanoia acrecienta la vigilante aleño.óq que 
á este linaje de asuntes prestan hoy los pueblos y 
los gobiernoi.'de'’ambos conhioeatas.

Cooiprenden las ordenanzas de Aduanas toda la 
materia legislable y reglamentaria do aplicación 
permanente en costas y fronteras, y bien se alean

llevan en ai el górmea dol castigo y lo» elementos 
del desagravio.»

C a r t a ,  d o l  c a r d e n a l  U a v i s : < ? r l e .

P a r / í  13 — El carienal Lavigerieha eaoritodas 
notables carta» al rey y á la reina de Holanda, ro­
gándoles que e! gobierno de loa Países Bajos acop­
len Ib9 cüooluaioDes de la conferencia de Bruselas 
respecto á la abolición do la esclavitud en ciertos 
países africanos. <Ho recordado, dioe al rey, en 
□lis discursos la admiración que mereoen la his to ­
ria y los generosos sentimieiitos de un tey, igual- 
uioDie querido por católicos y protestantes. Perdo­
nadme, a-ñor, mi airevimieoio. nacido del cooooi- 
uiientü de vut-airaa viiludes y de 1» compasión quo 
me inspiran las dwgracia’, las Ugriuias y la sangre 
que se ba derramado en mi prcseuoit.»

L o s  t l a u o M C S  d e  l o m a u l H .

B e r lín  13.— El periódico U  Pf-r/ presenta i  la 
aiiiinadversación pública la conducta de monsionr 
Johaonsen, represestaote del distrito do H aders— 
leben en el R ách s tag .

E n  un discurso pronunciado en Meelby, m on- 
sieur JohtDnseo h a  declarado que »los daneses 
anexionados 4 la l 'roaia estío  y seguirán siempre 
unidos de corazón á los daneses de Dinamaroa y á 
la uacioBulidad y literatura  danesas, que dan i  su 
espíritu ol alimeato y la  «avia que reclama.»

O rd en an zas  d e  A duanas

POR T E L É G R A F O
n i o u u m e n t o  á, J e i a u i i .  d o  A r o o .  

P a r ú  13.— Ciento diez mil francos se han re

Es objeto de muohos y favorables comentarios 
el Decreto publicado en la Gacela de ayer, y por 
el cual se orea una comisión especial para que en 
el plazo de dos meses propimga al Gobierno un 
proyecto de Ofdeii.aiizsa generales de ia renta de 
Aduanas, que introduzoa en laa actuales, laa refur- 
mas necesarias para haoer desaparecer trabas inú - 
tiles y proporcionar faúlidades s i comercio y á la 
navogaoióu, garantizando »1 mismo tiempo do un 
modo eficaz los derechos de! Tesoro,

Las CimariH do Comercio remitirán en el tér-
mino de un mes á la Comisión, los informes y pro­
puestas que juzguen oonvenientes, y  éata podrá 
ademas adquirir uotioias y Jiotáiueuea á  las oorpo 
raciones y fuucioaarios del ostado.

Foraiarán la Comisión don José G a rú a  Buiza 
uallana, pr6.-idcuto de ia Sección de Hacienda y 
U ltram ar del Oonaej') de Estado, eomo pre.»idente; 
d o n ju á n  Navarro Rovcrter, direotuc g-.-ueral Je  
CoDirib.icioncs iodiroolas; don Fernando Vida, 
don Fomaudü P u ig  y «ion José  María Alonso do 
B eraz i, voealea uo ia Ju n ta  de Arariocles y V alo— 
raciooe«; d'm Emilio .Abréu y «Ion J u ' r i  : Csatodo, 
j. fea de Ailmitiistracuióo del Cuerpe perioui y  ox- 
administradoras de .\duinaa, como vocales.

E! leoreiaiio será un Ji fn d.i Negooiada de la 
Dirección general do Oontribuoiones ie-liraotas, sin 
voto

El preámbulo de e;le  decreto, que ee atribuye 
al señor Navarro Reverter, es muy notable y pone

za que así pueden sus preceptos tomentar Us 
oorriéntoi del tráfico meroantil, cuando^ las ififor- 
man sabias previsione.s, oorao debilitarlas oon 
ebstáouloB y dificultades si no se amoldan á las 
exígánoias de los progresos modernos.

Djj ahí que la revisión no haya de limitaran á la 
labor de recopilar y de codificar las alteradonos 
■jeoretaJüsi' üñ '“ q ñ n h 4 T 5 i r í í  «mplitry-fnwtuoso- 
trabajo de simplificar los medios de ejecución, de 
corregir los defectos que la experiencia h a  revola­
do y do evitar al comercio todas aquellas molestias 
que 0 0  sean inoompatiblos con la seguridad de los 
intereses del Erario nacional.

El detenido estudio de los documentos necesa­
rios para el despacho y  a d e u d o  d e  laa moroaocua, 
tales ooitto los manifiestos que presentan los capi­
tanes de los buques, las Ucencias de descarga y las 
declaraciones d e  loa co n s ig n a ta r io s ,  do seguro ofre­
cerá m ed io s  de suprimir trámites a c e le ra n d o  las 
opetaoioDea eon positivas y  ocmunss ventajas.

La estimación racional del movimiento y del ser 
víjio peculiar de cada una dn laa Aduanas del 
Reino y de los puntos de habilitación tan profuaa- 
moüto repartidos eo costas y fn ntaras, aconsejará 
dos provechosas reformas; referente una i  la de te r ­
minación precisa del personal indiepsnaable para el 
servioio eo oa ia  lugar, y á la supresión la otra de 
cuantas oonoesiones resulten inútiles, oon lo oual 
podrá el Estado coooeatrar sus medios de aooión 
allí donde mas lo reclamen los intereses de la n a ­
vegación y del oomeicio.

Diaoutida, y  por muchos atacada la actual orga­
nización de US Ju n ta s  arbitrales, siquiera represen
ten on la esfera de la doottina un verdadero pro­
greso, meneíter es aquilatar oon los frutos de la ex ­
periencia más que ooo laa severidades dol raoiooinio 
abstracto el funJauieatO de las qu-jas proJuoidM, 
y en su caso acordar laa modificaciones que han de 
darles cumplida sati:facción.

La escasez do medios y de elementos que se p a ­
dece eu casi todas las A  luanas para verificar oon
celeridad y seguridad el despacho da las meroau— 
cías llega en algunas da aquellas, cabalmente jas 
más importantes, á  producir una penosa oonfusión 
tan perjudicial para el oonnereio como para el fisco. 
El oonociaiiento de los puertos, de los muelles, de 
ios almacenes y d e  los r-cursos materiales que ca­
da Aduana principal necesite, será b ise  racional 
para fandar propuestas indioando laa reformas más 
esenciales y de mayor provecho, sal como los me- 
Oiosde realizarlas con determinadaa combinaciones 
de crédito que no sobrecarguen b s  presupuestos 
d e l  E s t a d o ,  y á  la vez permitirán dictar reglamen­
tos looales sezúa aconseje la diversidad de los usos 
y de Us oostüaibres establecidas y siempre dignas 

dere.'peto. .  ,
Deber de justieia sería, si ya no fuera de eape 

cial convenienoia. al mejorar los medios de ejecu 
oión, ocuparse tam bié- del sufrido personal det 
c u e c io d a  Aduanas, cuyas dotaciones, harto  m n -  
dostaa rclativaiueoie á la d ifíc l misión que el Ks 
tado le confía, sufrieron oonsider-ablo rx iucuón  «ron 
la reforma, no realiza por eompleto, de laa ü rd c -  
uauza» de 1884 en ia paite  relativa á  la oupresión 
de participaciones eo multas y recargos.

M enesier es estudiar un sistema da recompen­
sas quu excite el oelo de los funcionarios para doi- 
oubric el fraudo y que lea permita disponer de loa 
oudios in-iisponsablos para la legítima satisfacción

de sus oecesidadCB.
Estos probUmas y otros semejantes, cuya mo­

destia DOS revola á primera vUta su pom iya i m ­
portancia, comprende la  revisión de las O rdenan­
zas, y el ministro quo susoribe, estimulado [»r_l03 
exoelentos resultados quo este mismo procsdimien- 
10 produjo eo 1884, con igual motivo tiene el ho ­
nor de proponer i  V. .M. que verifique tan com - 
piejos estudios y formule sus conclusiones, en 
form a de bases, para laa nuevas Ordenanzas, una 
Oouiisión especial compuesta de personas de ilus 
tracción y de a .b e r  acreditados en este linaje de

trabajos .I

Nombrando comandante de marina y capitán 
del puerto de Santander, al oapitán de navio don 
Ardotfi)"Suler y  W erle, y comandante del oruoero 
I s la  de Cuba, al capitán de fragata  D. J u a n  B a u ­
tista  Lazagu y Garay.

Nombrando oficial segundo de! ministorio da 
I Marina, al cootador de navio de primera oíase don 
I Rafael Carrasco, en reemplazo de don Carlos Sa- 

ralegui.
Conoedicadú la  grao orna blanca del Mérito n a ­

val al oontralmirante D. Ignacio Gómez Loño,
Nombrando ofiokl segundo dol miuistcrio de .Ma­

rina al teniente de navio do primera clase don 
J u a n  Pastorin, y  primero á D. Joaquín  R iJrígue*  
de Rivera, en reemplazo do D ,  Kmiiio Luanco.

H acienda.— Real decreto nombrando je fe  de 
Administración de cuarta clase di-1 Cuerpo de 
abogados del Estado á D . A rturo  Alonso de Polo.

Goftcrnaeídí».-R-oales decretos preoodiJos de 
•StgÓBtólflB' BObfa'railueoión de f  •precw--de -t«riegr*~ 
mas á los periódicos pulítious; sobre bases de redes 
telefónicas, y* otro diotaudo reglas para el servioio 
y régimen del Cuerpo Jo Tulégr.fos.

O r a d a /  J u s t id a .— Reales útdeues nombrando 
vocal del tribunal de oposioiones á  registros á  don 
Felipe Sánchez Román, y otra resolutoria del e x -  
-pedieete instouído á  virtud d e  intaocia de don 
Eduardo Parra, respecto á fianzas para oi cargo de 
procurador.

Fom ento.—Reales decretos sacando á oposición 
y oonourso varias o íte lraa  de Institu tos prov in ­
ciales.

U ltram ar  — Reales órdenes, una resolutoria del 
expediente instruido con motivo de reclamación da 
mayor anligiledad dol oficial del Cuerpo de T e lé ­
grafos don Luis B runet y  Armenteros, y  otra  de­
jando sin efecto el nombramiontú do registrador do 
la  propiedad de Antique.

L a .  - m i v i i i f o i a t a o i d n  
< le  l> a s  t í i j g 'a . r x 'e x 'u s i

Unas dos mi! se reunieron ayer mañana on la 
Plaza de Oriente con deseo de ver á S. M . la 
Reina, _

E l  señor Villalbs, secretario del Gobierno Civil 
Ies salió al eoeueotro, y  puso en conocimiento de la 
Soberana, ol anhelo de las operarías de la fábrica 
de tabacos, que resolvió lecibir en el acto á la oo- 
misión quo formasen

Guiadas por el general Córdova, comandante 
general de alabarderos y por el referido secretario 
1 egaiou cinco de aquellas y  un precioso niño como 
de ocho años llamado F é  íx Alcázar al salón V e r ­
de, dondo á solas las rooibió d. M  , resultando una 
escena conmovedora y tierna.

Las cigarreras so arrodillaron ante la Reina p i ­
diendo su protección con frases de carino, y S. M. 
sonriente, afabilísima y revelando en su aotitnd 
todas sus inmensas bondadv‘.“, las hizo levautar, 
estrechó sus manos y las ofreció ro a lz i r  en su fa­
vor y de aouerdo con el Gobierno ouauto fuera po- 
siblo.

La Soberana se enteró al detalle de la  situación 
en que habían quedado las f .m idas da las cigarre­
ras, y demostró vivamouta el interés que U insp i­
raba la desgracia de las operarlas.

El niño que formaba parto Je  la oomi-iión pro­
nunció ante 8. M algunas fíases, mauifostando 
que 2.00'J de su edad habí>n qu-idado sin sustento 
y confiaban en la bondad do la Reina. L a  Soberana 
bosó y acarició dulcemente al niño, diciendo que a l ­
go menor era el R ry  don Alfonso X I I I .  Las oiga - 
rreras pusieron una exposieión en manos de ia 
Reina.

Tan ifjotuosa fuá la entrevista, tan ta  sonoillez 
y bondad luvo 3. M. oon la comisióc, que una 
cigarrera exclamó al salir do le e-tanoia régía: 
(M ucho me ha tenido que oontaner para no dar 
un abraso y un beso á I» R iins, que es la madre 
del pobre y del desvalida.»

Laa operarias bajaron oontenifdm ís da las habi­
taciones de S. M., pusieron eo oonouimiento do sus 
oompañerai la buen» acogí ia  que las habí* dispen 
sado y  la verdad oon qu«i las había ofrecido am pa • 

'■ rariiB en lo posible, y la buena nueva eleotrizó 4 
la muchedumbre,que prorrumpió en vivas entusias­
tas, que obligaron á S. M. á asotnarie al baldón de 
su despacho.

La presencia de la Reina fué saludada con deli­
rantes manifesUoione» de cariño.

Las cigarreras se diseminaron después en diver­
sas direoiones, enoaminánduso á  sus lespeotivoa 
domicilios.

C R Ó N I Cft O F IC IAL

G aoeta  d e  M ad rid

La do hoy contieno entre otras Us siguientes

dispnsioionee: . ,  .
M arin 't. Reales decretos dnponiOQdo el pase

i  situscióo de re.-ervadet capitán de navio de pri­
mera clase don Evaristo Casariego. _

.^p rom o v iendo  al empleo de cspitán do navio 
de primera clase, 4 don Cecilio Pnjazcn.

 Ascendiendo por pase á  la  reservo de don
Evaristo Caasri-go: á capitán de navio 4 don J u a n  
B v itis ta  Vinyegra; 4 ospitin  de fragata 4 don Fo 
dorioo Ardois; i  tómente de navio de primera cla-s 
4 don NiooUs Allende Salszur, y  a tonicnio de 
navio 4 dan J iu n  Antonio I'o*rreu.

AscendUn lo 4 ooutador do navio 4 don Carlos 
Pineda, por fallecimiento da d m J oh-juíq Magen - 
ics, y 4 piiiuer mélico 4d-m  imin Fercer, por do- 
función del señor García Balsera.

NOTICIAS
P r o v in c ia s

El torpedero español (Condor» ss halla oa 
LisOoa, impcsibiliW'lo de seguir an viaje p-or e fec ­
to  del temporal.

Han terminada las 
distrito dá Aragón.

maniobras militares en el

En la noche del día  7 fué asesinada de un tiro 
una  vecina de Goria (Valladolid) que se retiraba 
4 su domicilio, acompañada de un sobrino suye de 
diez años de edad.

a

Fin vista de Is nieve que h a  ostdo sobre los 
mootes do Zam árrsga, ia Compañía dcl ferrocarril 
dül Norte ha tomado toda oUae da modiias p re ­
ventivas para que oo que-U interrumpida la oiroula- 
oióu entro Zumárraga y Salvaiiotra.

♦
¥ ¥

l i a  fallecido on Plaueneia de laa Armas el alcal­
de do aquella villa don A n i ié i  A riz 'iab iire ta , 
persona que g -z a U  de generales simpatías eo la 
a l u  Guipúzcoa, y  liberal oonsaouento y muy apre­

ciado.

Ayuntamiento de Madrid



r  liOfi vecinoa de E l Campillo, Valladolid, ss s ie -  
,0 Í  ooDtribución, por cuyo

*otÍTO el alcalde ha reclamado el auxilio de la 
guardia civil.

>
* »

f  En el Asilo do anoianoa desamparados de Pon— 
^vedra falleció el sábado una m ujer de ciento oua- 
„o años do edad.

•**
El gobernador de la Coruüa dirigió ayer al m i- 

-í.tro de ¡a Gobernación el telegramu siguiente: 
. '« Í ' í ’r-Mñí? 12 (5,25 ta rde).—E n  comupioaoión 
íuB acabo do recibir del aloaílc de Camatiues, se 
lue dice qao en la madrugada ds ayer h a  naufca 
g,Jo en aquella costa, on el sitio denominado Punta 
i» Buey, el Herpent, buque de la marina real in ­
glesa, con dotación de 276 hombres,

Se han salvado tres náufragos, y el mar ha arro- 
jido i  la oosta tres cadáveres.

ílo  dado órdenss a) alcalde para que amplíe y 
ftoilite auxilios i  loa náufragos, vigilando al efeoto 
]i costa.»

*
» «

El cabildo de la Iglesia dei P ilar de Zaragoza 
ha dispuesto que se celebro hoy «na solemne misa 
votiva en demostración do agradecimiento por el 
donativo que ha hecho á  la Virgen la archiduquesa 
Isabel.

M ad rid .

C o u s t o j o  « l o  m i u i e t r o a

El Consejo de miuistros celebrado ayer principió 
i  las cuatro y termiuó á  las siete de la  Urde.

La nota oficiosa facilitada á la prensa dice lo si­
guiente:

«El Consejo de ministros se ha dedicado priu— 
«ipalmente al siuieotro de la Fábrica de Tabacos.

Atendiendo á la aflictiva situación en que han 
quedado las operarlas, ha acordado que so les abo­
no la quincena corriente y  que se las siga pagando 
su cslipenJio á las que de ollas no encantraran tra  
bajo.

Se habitará ol local del Palacio de Brllas Artes 
para la ioslalación provisional déla Fábrica, á  cuyo 
efeote so dictarán tas oportunas disposiciones por 
si ministerio de F-nnento para qao el edificio quede 
á disposición del señor miaialro de Hacienda 
Según opinión de los arquiictos que han reconoei 
do el I c o l ,  podrán trabajar en el miemo unas
5.000 operarías. A  este efecto se habilitarán tam 
bién ioruediaUuicute dos salas en la parte del 
cdifiio  que ha quedado libre del inseedio. La 
Compañía Arreudatacia construirá uno de los 
almacensi que ptoyecta en el selar que posee en 
las inmcdiaotonca de la Fábrica é  instalará en él 
desde luego los trabajos de elaboración.

El Consejo ha aprobado la distribución de fo n ­
dos para el mes de Noviembre. De conformidad 
con ci Oonsi jo  de Estado en pleno, so h a  dis 
puesta la ocntinuación de ¡as obras de los ouar 
teles de Piamplona, oonoi'iándolo oou ol oum 
plimiecto del srt. 6 ° de la ley de presupuestos.

Ha resue'to el expediente de traslación de las 
oficinas de Ordenación de Pagos del ministerio de 
Fomento desdo la Casa de la Moneda al que ocupa 
dicho ministerio.

Aoordó conceder, de a-ucrdo con el Consejo da 
Estado, una tra-feicncia de 32.000 pesetas en el 
presupuesto del oiiniaterio de la GobernaoiÓD do! 
año actual para gastes hechos en eso año cconóini 
00 en servicio de la Guardia civil.

Ha aprobado ol expediente de prórroga del con­
trato de s r r e n d a m i c D t n  do ia oa>a que ocupa l a  de­
legación de Hacienda proviooial de Madrid, y ea 
pedicnie de pago do irs  s u m a s  invertidas p a ra la  
adquisición de aparatos hidroterápisos dei hospital 
do la Princesa >

O l > i * n s  t l e l  3’ a t r l m o n i o .

Eu v i r iU ' l  do las ¡ndicaciones y deseos do Su 
Majestad la Reina, que ba dispuesto fomentar to 
das las obras dci É -a l  Patrimonio para dar traba 
jo  á  los obreros, se hau deorelado l a s  siguientes 
por la intcndenda de Palacio en el afio actual y  en 
«1 año anleiior.

■4e Folletín (í)

L u  L i

POR

E M I L I O  G A B O R I A U

versión castellana de

Sti MOíIIHi mlk BALKAM

Construcción del puente de Arroyo de T ejada. : 
— Construcción del de V aldem orín .-R ecog ida  da 
aguas y criación de fuentes.— Explanación do te-  ̂
rreno- en ia Puerta do I lb  rro.— Restauración de  ̂
las casas de monto.— Creación de talleres,— Cotia- , 
truociÓD de ocho ki'ómstroa lineales de carretera. 
Plantaciones y kloekus en el camino de Colmenar.
— Afirmado y planUcionas y arreglo de caminos y 
puentes eu la (Jasa de Campo -O bras en el ala 
derecha da Palacio y en la A rm e r ía .— Obras do 
las rampas y transfurmación del Campo del Moro, 
que ha de convertirse en parque antes de un afio,
 Obras en la capilla de Palacio, colegio de Santa
Isabel y colegio é iglesia de Lorolo — O b ra sen  
Aranjuea para evitar las inundaciones del Tajo y 
restauración de la C asa del Labrador.— Caminos 
forestales en la Granja.— Eatab'cciinienio de un 
sorvioio completo de incendios en el Alcázar de Se 
viüa.— Y obras del Palacio de Miramar en San 
Sebastián,

Y se espora únicamente la aprobación de los 
planos para proceder i  la conatrucoión de la igle 
aia de Nuestra Señora do Atocha, de nueva planta.

Í -.-1 p o e t n  K o r z - i l l a .
E l parte íaouliativu de ayer m aürua dooía:
«La enfermedad que sufro D  Josó Z rrr i i la s i  

gua próximamente on el mismo estado que se 
indicaba en el parto de ayer. La tardo la pasó tran 
quila, y duran te  la noche apenas ha podido ooncí- 
liar el sueño. La erisipela no ha avanzado, y  el 
pulso continúa sin normalizarse >

£1 de ayer tarde es muy satisfactorio. Dice así: 
cEl estado del ilustre enfermo h a  mejorado 

notablemente en estas ú  timas horas. L a  fiebre ha 
desaparcoido, el pn’so se normalizi, se reaniniau 
las fn trzss  y la erisipela comienza á ceder. Se lo ha 
prescrito tapioca, que toma de tres e n tre s  horas.

Todo hace orer que, sí no sobreviene alguna 
complioasión, el Señor Zorrilla entrará  pronto en 
convalencia.»

I . ,a .  H a l i i d  p ú b l i c a  
Aumentó syot el número de invasiones do v i-  

rnela.
Fueron 87 los invadidos, ingresaron 27 en el 

Hospital
E n  BUS domicilios quedaron: I I  en el distrito da 

ia Audioncii, oiaco BiienavLta, uno Osatro) ana - 
tro Cengreso, nuevo Hospicio, uno Hospital, nue - 
ve Inclusa, tres Latina, siete Falaoio y lO Uuiver 
sidad.

También hubo aumento eo las defuDoionea, que 
fueron nueve en el Hospital, una en cada uno de 
los distritos da la Audiencia, Llospioio y Hospital, 
d<is en los de Bueuavisla, Palacio y Universidad, 
tres en el de la Latina y cinco en el de ia luclusa. 

l ^ i m p i a i ^  < l e l  c ú l o r a ,

Se hsn declarado limpi-ts de la epidemia colériea 
las proeedeacias de los pueblos de Chiva, B eua-  
guaoil, Peii.es y Sort de Cheva (Valenoíi).

El comité liberal conservador de Vigo, h» ofre - 
oído el acta de aquel distrito d e  teniente de navio, 
según io  comandante de la  goleta «Prosperidad,» 
dou Angel Elduayen, hijo dol exminisiro don José.

E S P E C T Á C U L O S
F U N C IO N E S  P A R A  HOY 

T E A T R O  RBAL-— 8 l i 2 . - 2 5  do abono .— 
Turno 2.0.— La Gioconda.

H S i 'A Ñ O L .— 8 l i 2 — 20 de abono.— Turno 
2 e — par,— Don J u a n  Tenorio.

CO.MEDIA.— 8 l i 2 — T . l . « — L a vieja ley. 
— ¡Mil duros y mi mujuri

P R I N C E S A . - 8  1[2.—  T. s .e — El guardián 
de la casa.— Baile.

L A R A — 8 1¡2,— 2.0 im p.- Su excelencia,— 
L a  ley del embudo.— Las inquilinas,— El primer 
jefe.

Z .ARZUKLA.— 8 1[2.—L a oruz de P la ta .— 
Ei señor da Uobadilla.

A P O L O .—8 1 [ 2 — El chaleco blaroo, -Kl fue­
go de .'-an Telmo. —De Madrid í  Paría  — El plato 
del día.
- • .E S L A V A . -  8 1 ¡ 2  Las doce y media y ,.
lerenol— U na y repique (estreno.) —  Cbateaux 
Margaux.— Calderón.

minias iiolidíis.
O onH t-.jo  d o  m in ite tro -v .

Desdo las once de la mañana hvsta la una de la 
tarde ha durado el celebrado hoy, bajo la p re s i ­
dencia de S. M.

El señor Cánovas, hizo el resumeo -ie política 
exterior é  interior, fijándose principalmente en el 
satisfaotorio arreglo dol oonflicta aoglo-portugués 
oon la aprobación dal modus vipendi y del estado 
de tv opinión pública de Italia, grandemente preo 
capada oon el déficit de aquel Tesoro, y haciendo 
notar el señor Cánovas, que siendo el uuosiro m u ­
cho mayor,la  opinión *o E ’^ a ñ i  no se alarma, por 
tener más confianza en nuesti-e porveAÍt:.financiera.

Ya en este orden de ideas, al señor Cánovas 
pronanoió un discurso oeupáudose do U forma en 
que eo diforen ea países so oonfeocionanvlcs presu- 
pue.'tos, terminando por tra ta r  del nuestro y de sn 
déficit,

Detenidamonle se ocupó d» luí resultados del 
incendio de la Fabrica da Tabacos y do loa medios 
osoogitados para salvar la «ituaoión de las obreras. 
Volvió 4 pronunciar otro discurso el señor Cáno­
vas sobre Ita vonlajas é ínconveoicntsa da las in -  
dustruias explotadas por los pirtíoulsMS y por el 
Eatado.

El señor Baranger contó lo que había leído en 
loa periódicos respecto al naufjagio del buque in 
glés S erp tn t, cuyas noticiis no le  habían oomuni- 
oado oportunamente las autoridades de marina,

Kl genera! Aioárraga, puso ^  la firma do la 
Reina los uombramiintos del vicBalmirante señor 
Chacón, p^ra ocupar la vacante dol general Pavía, 
en la vioepreeideneia dei Tribunal Snpremo de 
G uerra y  Marina; del general 0 'R ;a n ,  para ooopat 
la vacante en ol mismo Coussjo, que deja si gene­
ral Terreros, y ol nombramiento de don Jjuis D a-  
bán, para el cargo de Inspector de la Guardia oi- 
oivil, que desempeñaba el general O 'Rian.

El señor VilUverd», presentó, y 3- M. firmó 
nna pequeña oouibioaoióo de magistrados, y dos 
decretos de indulto del resto de pena.

No se oolebtó Consejillo.
A l u c e i ' t e  x - o p e a i i i i a  

En uoa oass do lonooivio de la calle de la Reina, 
falleoió repontioamaole un hombre, cnya persona 
lidad no pudo idootifiear el Juzgado.

O m i o l c l i o  £ r u ! s t r a . d o

Según telegrama del gobernador de Salamanca 
al ministro de la Gobornao.ón, esta mañana en la 
Plaza Mayur, un hijo llamado Dionisio Sánchez, 
disparó dos tiros da pistola oontra su padre Fran- 
oisco Sánchez, sin que afortunadamente saliera le 
alonado.

. - v X o v i u i í o a t o s i  d o  b u q u o a .

El crucero de primera olas» «Reina Cristina,» 
salió hoy de C artagena oou direoión á Filipinas.

«
* •

Hay ha ¡legado á Yigo el oinco:o iogUs Leapuig, 
procedente de Plymosoib.

L o s  g :u a z * d a .B  d e o o n s a m o s .

Pareo* que algunos iadividuos del ouorpo de 
consumos mostraban alguna repugnancia á cele­
b ra r  el sorteo acostumbrado para distribuir los 
servicios,

Gracias á la energía de ios jefes han vuelto 
enseguida les rebeldes á  la mayor oorooción.

C u a  o o l i i s f d u  u a l x e r i d o  
y  u n  m u e r t o

Por uno de loa puntos oeroaooi á  la Guindalera 
se pretendió introducir esta mañana madrugada 
algúu matute.

Defraudados ios deseos de los m atnteroi, y  des­
poseídos del género, volvieron á querer recobrarlo 
por la fuerz!!, euiab áodose oon esto motivo una 
oolisiÓD entre los aprovechados ind usíi ta le t j  los 
empleados del resguardo.

De la luoba resultaron: herido un vigilante y 
muerto un matutero.

de Gyp.sy y que aquel Raúl, en quien había tenido 
tan ta  oonfiatiz-i, no podía ser más que un misera 
ble, y Diü ciifuustiGcias basta entonces inadverti­
das venfan á sonrojarle por haber estado tan ciego. 

E l criado onlrctanio proseguía;
— Ayer, después de comer, mi amo se engalanó 

oomo un novio; cuando estuvo peinado, rizado y 
perfumado, pidió el carruaje y  te llevé á la calle 
de Provenza, á casa de Mr. Fauvel.

— ¡(lómo!— exclamó Próspero:— después de sue 
palabras iusultanies el día do! robo h a  tenido la 
audacia do presentarse allí!

— Si, señor, y  la ha tenido para estar toda la

(1) E sta  novela forma loa volúmenes 135 y 
l í 6  de I» Biblioteca d t l  Corwios editorial y  se 
Vende á 5 peictas en la Aduiinistraoióa, Arco de 
Santa María, 4 bajo. Madrid.

Es de notar no curioso detalle. A segurábate c a  
c1 lugar de la oonrrenoia, que el m itu te ra  m uerto 
es el mHmo nue haoe algúu tiompj, on uu encuen­
tro semejante, mató 4 un guardia civil en el barrio 
de la Prosperidad iíl que á hierro mata no pueda 
morir á sombrerazis.

y  H U t i  t a a i i i g o i a  

Hemos oído hablar de lo que los amigos del se -  
ñor Sagasta preparan, para reolbir áé s te  á su lle­
gada i  nuestra villa.

L t  llegada tendrá lugar el domiego á  las doee, 
oon objeto de que por la festividad del dU y  lo o6 - 
modo de la hora permitan la asistencia al mayor 
número da gentes ontuiiastas por osas diversiones 
populares.

Eu Guadalajara se detendrá el señor S s g i s U ,  
pttOS"sw»-am’goe— sa dio«-r->lose*n oir su aulotiss- 
da palabra.

A la estación del mediodía b a ia r i  según oálon-
lo.s lOO cochea del círculo liberal, 50 de! círculo de 
López Diiniinguez, 20 de cada uno de loa diez co­
mité-i de Madrid y ISO más do particulares. 
Prepárase para rb-iequiar al señar Sagasta un ban ­
quete en el Real al que atiitiráu unos dos uill 00 -  
meosalos.

Nos pareoe ol proyecto muy bien elaborado y  
prueba fehaciente de lo exponiáteo  qu* será el en- 
tuiiasmo del pueblo madrileño.

E l  o r t f í l o n a l  L a v i f f i o r o  
r c i > u t > l i o » a n o ,

Monseñor Lavigerie, el infatigable abolioioaistn, 
ba  obsequiado oon un banquete en Alger á la es­
cuadra franoeaa del Mediterráneo. Con este motivo 
h a  pronunoLado un discurso muy pitciótioo, ensal- 
lando la forma rej>ublicana por los bienes que á 

Fraocia ba reportado y ozoítando á todas al más 
fiel oumpliiiiiento de los deberes naotonales.

El obispo de Uartagu habló también oon su 
abltual entusiasmo de la abolición,

Al fiaal del banquete ordenó á la banda de 
mÚMca que t o o s a  la marselleza.

El hecho es significativo.
J o m i ^ i o u c s  m u n Í c i j > a l o  - .

E«ta tarde se han reunido on el ayuntamiento 
las comisiones de Benefiaenoia Hacienda é  lu a t rn -  
ción primaria, ocupándose en los asuntos pen­
dientes.

C r i s p í  p a . c í í i o o  
En nn banquete oon que ha sido obaeqaiado por 

sus amigos en Falenuo ol señor Ori-ipi ha pronun­
ciado éste un di«ouri-o de tonos muy psoífieos, y 
revelando gran cosfiinza en ol triunfo para las 
próximas elecciones.

D oobe  basta  las doce, oon harto posar mió, porque 
on el pescante mo puse oomo una sopa.

— ¿Y qué aspecto tenía al salir?—preguntó 
Mr. Verdiiret.

— Menos satisfecho qu* al llegar. Ouiodo dejé 
el caballo arreglado eo la cuadra subí á ver si me 
neeesitaba: encontré la puerta d e  eu cuarto cerra­
da y me despidió con mil improperios.

Y para soportar esta humitlaeión, D-jboii tomó 
un sorbo del líquido que tenía dolante.

— jY  oso es todo?
— Todo lo quo pasó ayer, sí. E s ta  mañana mi 

amo se levantó tarde, y d e  mal humor. A  medio­
día, e l otro, Mr. R aúl, llegó heoho nn  basilisco y 
empezaron á disputar, pero de un modo que los 
graDujas de la calle no se hubieran dioho mis. 
Hubo momento que se agarrarón, y  yo creí qno 
mi amo iba á  ostrangular á su amigo, pero éste 
sacó del bolmllo un puüalílo y  el otro tuvo m ielo  
y soltó ¡a prosa,

— ¿Y qué decían?
-  ¡Ahí Hablaban en inglés los muy tunantes  y 

nada be comprendido; pero estoy cierto de que 
ro t ian  por diuero.

— ¿En qué te  fundas?
 Kn qae  duran te  ia  Exposición Uoiversal

aprendí cómo se decía dinero en todos ios idiomas 
y han repetido mucho osa palabra

Mr. Verduret, con las cejas fruaoidas, parecía 
entregarse á un penoso trabajo iuteleotual, y P rós ­
pero que le observaba, pensaba on ai tendría Ver- 
du rc t la preicniióa de reconstruir, por sólo uu 
esfuerzo de su imaginaoión, U  dieputa ooyo sen ti­
do no ha^ía podido penetrar José.

— Par* concluir— repuso é s te ,—cuando loa dos

bribones se tranquilizaron, empezaron á  hablar eo 
franoés, paro ya de cosas insignifioaotes, en tre  
ellas de un baile de trajes que se celebrará maña • 
aa  en casa de no sé que personaje; pero al dospe • 
dir á  su amigo, mi amo le dijo:

 (puesto que la  eaoena es inevitable y  no se
hará  esperar más allá de hoy, quédate en tu  casa 
en el Vésinot esta noohe.»

y  Raúl oontcító:
—  iBieu.»
Le Boohe sa aoaroiba; el café iba pooo á pooo 

llenándose de ooaourrentea q i e  armaban una al­
gazara infernal; eutre tanto dos mozos empozaban 
á anoeodet el gas, y oada m 'ohero, a l recibir el 
oootaoto del fu  go, pruduoia la natural explosión.

— Ea preciso quo nos marchemos, —dijo mon- 
aieur V erdure t .—T u  amo pue le  necesitarte; ade 
más, aquí se acerca uoo que qnioco hablarme tam - 
bién.

E l  que llegaba era Cavaillon, más trastornado, 
más agitado que nunoa.

Lanzaba entorno suyo miradas inquietas, y  esta­
ba m is  azorado que un ratero perseguido de oeroa 
por la pclíoía.

No so sentó á la mesa de Mr. Verduret; dió 
furtivamente un apretón de manos á  Pióspero, y 
después de oonvenoerso do quo nadie le observaba, 
se arriesgó á dar un paquetito á Mr. Verduret; 
diciendo:

 Esto es lo que eo ha encontrado eo un cajón.
Ere un devoownatio lujosamente encuadernado, 

y hojeándolo onountró Mr. Verduret las páginas 
de dundo habisn sido reoortadas !»s letras quo, 
pegadas en un papel, f.jruiaban la carta dirigida á 
Próspero.

— T ec la  pruebas morales— dijo tendiendo i  éste

B O ^ S A

Cotizaoión oficial del d ia  13.

Ultimos UOTlíilBtfTOe

FONDOS PÚBLICOS.
precios. Alw. B«]>.

Deuda a l 4 por 100 i n t . . 76 05 >1
Idem , ídem, p equeño * .. 76 75 • l 4>
Idem , ídem, fin corriene. 76 15 t f

Idem, í  lem, fin próximo. 00 00 t i *>
I lem al 4 por 100 exterior 77 16 ti t »

Idem , ídeno, p equeño s .. 79 1. 9*

Idem, Ídem, amortizable. 88 '¿0 t> 9*

Idem ,ídem , pequeños... 88 5U t f 9 9

BilleteB de Cuba, 1686.. JD2 <j O f 9 *

Oblig. municipales......... 00 00 i» 99

Idem Banco Hipotecario, 00 Oo M
Cédulas hipot, al 4 1 ;3 . . 00 00 1 ) *9
Idem, ídem , a l ? por 100. 00 0 lt
Acciones Banco hspafia. 406 60
Idem ,id ., n o  publicadas. 00 00 t * »•-
(Jompañia de T abacos... 97 60 9* t *

OaUBIOS.

Londres, 90 días v ia ta . . 26  42 1» 9 9

París, 8 días viaU........... 1 86 9 » 99
Berlín, á días vista........... 00 00 99 9«

el libro; pero hé aquí una prueba material que
por s í íola basta p ira  salvaros.

Pióspero palideció á la vista do aquel libro.
Aquel devocionario era el que había regalado á  

Magdalena en comp"ns»«i6n de U m a ii lU  b o a d u a
En efecto, en la primera pagina se leía;
«Recuerdo Je Nuostra Ssñora de Fouvieres; 1 "  

de Enero de 1888.»
 Este libro es de Magdalena -m urm uró .
Mr. Verduret 00  contestó; se había levantado 

para ir  h íoia un j-3vca, ouyo tc-ijo ora el de loi 
vendedorm ambulante-i de vino», que acababa de 
entrar

Apenas fijó loa oj >a en un papel que aquel mu • 
chacho lo entregó, volvió hscia la mesa en un 
estado d# «gitaoiúu extraordinaria, y dijo.

 ['Jreo qus loa teoernos os niicatro poder!
Y echando sobre la m-íH* upa monedado oiao» 

franeoa, «alió siu dirigir uoa palabra á Cavaiüoft 
arrastrando oonsigo á  Próspero, ostupefaoto.

 ¡Q'ié orntratieop')! — looí», materialmente
oorríeudo por la oalla — ¡Se nos van á oaeapat; de 
seguro i-o llegamos á  la estación á tiempo do tomar 
el tren do San Germán

— Pero ea nombre did oielo, ¿do qué sa t r a ta r  
--p reg u u ió  Pfóspsro.

— Venid, y» lubUvomoa por el camino.
Al llegar á la plaza del Puláis R>yal, luonsieur 

V erdure t se detnvo auto n a  ouoh» do puza, eayos 
oaballoB apreció con una sola mírala.

— Cuánto quietes por ouü.iuoifuie al V esmeu 

dijo ai cochero.
— D "bo advotiiroa quo uu acn cz»  b im  «1 

oaoiino.

Ayuntamiento de Madrid



i r

\l-'

EL
G ran B azar de ropas hechas y géneros para cor 

feccionar á la m edida.

P R K C I O  F I J O
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAX

SERVICIOS DE LA C O M P A lA  IR A SA T lA R T lC A  i
BE BAR.C; L A

L IN B A  DB COt.ON.-CombiEaclón para  el Pacttco , ai n- 7 
4 H ;lf lo ,M a tr« b o i> io  en Puerto  Rico. Pnerto  b 'co , CosU Firm e y  Coló».

ü n  viaje mensual. Mliendo de ,  con.binacionee al Golfo
U N E A  DK F fL IP IN A B .-  Extensión á  Ilo-lio y  teDU y con

I Féreico

•JW t. o rien ta l d e  A frica, Tndla. China Cochmchma^^^^^^^ ¿ „ ü t  del 10 de
T r « e  Yiajee anuales, esliendo de Barcelona cada cuatro 

i n « r o d e l8 & 0  y de Manila yonte-rideo r Bneno*
[R E A  D E  B U K Í ) 0 8 A 1 R 1 3 . - T  t> ' « J e

M lto íL ^ d e  C id k V p a r t i r d e í Í .»  d e E n M ^  „ i , .  Paln ae B le de Ore, D a k tó y M o n ,
L IN E A  D E  F E K N A M Ü  P O O . - f o n  eecalae en lae 1 aiu ae. n  .

A. PA STO R
D E N T I S T A  D E  S. M.

3 , C A R K E B A  D E  S A N  J E R O N I M O ,  3 ,  P R I N C I P A L .

Eete  aercditido P ic fe io r  tiaeUdó eus dos G sline tes de la C sricra  de San Jeiónim o al 
núm. 3, piiucipal. de la k i tm a  calle, donde vive y eiguo praoticendo toda olese de operaoionee

S r  Pastor Banificeta i  ans olientes, y  al público, que no tiene nada que ver con el que 
habita su ani'gua casa, y qne dice ha fallecido el Sr. Pastor por lucrarse con su nombro 

E l  Sr. Pastor practica toda clase de operaciones do la boca, y  con especialidad dentadnrae 
DOstizae do eu exclusiva invención, y  que garantiza.

A. PA STO R
D E N T I S T A  D E  S M

3 ,  C A R R E R A  D E  S A N  J E R O N I M O .  3 ,  P R I N C I P A L .

6 « r v l
‘” vierneB; y 'd e  Tánger pera Cádiz loe lunee, jnevea y  eábailoe.

SVvWV«#vVvV.NVwAVVVWV • WWNW'VW*»'•

Batos vaporee admiten carga ron iae condiciones eu di-
OompatUa da alojamiento m ny cómooo y trato “ '“ 7 camarotes de lujo. K tba ja i por
l i t a d o  serv icio . K ebe jaeá  famiiiae-Precina convencionales p . , emigrantes de
p asa jes  de Ida y vuelta. H ay  á  p rrm is
tlaae  a r ts sa sa  ó Jornalera con facultad de regresa* gratis deo tr  i
f r í a  habido.

L a  E m presa pnede asegurar las mercancías e n  sue Bnqnes. .  ^  i o «  t*«-
4 . V 1 H O  I M C V O R X A l s a j h . - l  r e c i b i -

o o m o r e l a i i t e e ,  a p r i o n l t o r t - í -  é  **  ,  l a »
r 4  y  © n o * m I i i « r i S  Á  l o «  d o P t l n o «  b  »  e u t r e -

y  B o l m « d e  p i c e í o r »  « l u e  .  « n  , » i © « b j t i o  w e

^ ^ ' O o m p r f t í a  admite carga y expide pasajes para  todos los puertos dol m undo servid 

p «  líaeaa roguiares. „ 'TeaMíinítíica v  l«s sefiores Ripol y
P a a t t á s  m í o r n e s . - F i  Paiceiona: 7o  '

C o m p ar ls ,  i l a r a  de i  «lacio - 1 ártz. Ja IT  Itpee.ón de  ̂ B
A gencia ; e l8 íompcfÍMi riefotioniicfl.  lu ' r i* 'd c lb o l ,  1 i _ , ._ ¡ o  López de Neira.—Carla 

6re« y i ompaflís.—l'oruCa: D. > . da G nar la. J*- _  w i ia ta :  D, Luis Duarte
gona: te n o re s  Boech, H e ra ia to s—V a le ñ a s ;  c res. B a it y  Coinpa

CREDITO
contra la Casa com erc ia l do anuncios

NOftTíÍAMERICÍNAS.

Montadai en .sus palo- 
niítlasá™Bn-o propias 
para astaciDiiEs df ferro- 
tarril. fabncas talleres, 
obras colejios etc a 15. 
?D. 2Ü y 30 pesetas ca­
da campana montada.

V r

Ü iM lrA iN
n

A A
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U CUSA 0Ü£ PíGfe ir.MCB CCíJfltaiCH IKBUSTRin EN ELRftmO
Y  F A B R IC A

9,000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

3 8  K E D A L L /.S  DI. t R C  Y A L T A S  R tC C K P E K S A S  IN D U ST R ÍA L E S

D E P Ó S I T O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  C A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0
• M A D R ID

SALUD PARA TODOS

LAS PÍLDORAS
imrifican la  s a n g re ,  co r r ig e n  todos  lo s  de ió rd ec ic s  d e l  c e tó m e g o  y de los in tc s t i s o a .

1‘c t i i f ic e c  1* i s i c r  ¿ f  D f  f( i Míit l i i  i d r l i r i  rpf., j  > i r- de  u n  v a l e r  i r c r e i t l e  p t i a  l e d a s  le 

e n f e r m e d a d e s  p e c u l ia r f  s  al eexo f tm eniEO  en  to d a s  Iae «dadce.
F a ia  loe u i f i te ,  ae i  ccmo Ism lión  p i i a  las p e i s c n a s  av irzad te  d e  e d a d ,  an «finaoia ee in- 

m te a ta b le .

EL UNGÜENTO

TiTÜLADi.

.4 geücia F riiRco-llisjiano-PoflaguRsa
d e  loa

Sres. SaaAcdra HermaiiüS
Hijos, sucesores y  antiguos socios

d e l

S R . D. C. A. S A A V E D R A
(IIARQUES LE ALGAllHA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.) \ Jielojo'id de
S e  v e n d e  u n o  c o n  u n  d e s c u e n t o  c o n s i d e r a b l e  p o r  v a l o r  d e  a l a n o s  i  /

m i l e s  d e  f r a n c o s ,  q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u l t a n  m i l e s  rih-Ko^ ConseCO. Me-
 ̂ io s  T r i b u n a l e s  d e  J u s t i c i a  e u  r e n t e c c i a s  f i r m e s  d i c t a d a s  c o n t r a  d i c h o s  |  - P n v P ~

d e  E L  P O P U L A R  ( P r a d o ,  15 , p r i n c i p a l , 3 ^  

f  q n í e r d t )  d a r á n  r a z ó n  é  i n f o r m e s .  J  ,  . 7drid._________

AGENDA DE BUFETE^
ó LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a r a  e l  a ñ o  d e  1890 ,

con D o tic ia a ,  G uía de Madrid y el Calendario completo.—  
C O N T IE N E : reduoción do las monedas fraueesas i  las espa-
ñolaa y vioeverea.—Reducción do reales i  peselss y  céuti-

da peBclB,— Sistema deoimal; Cuadro de pesas y medí 
das; BU m utua  relación, su correspondencia, y la etimología 
y formación do sns denominaeionea y sus tablas de reduo- 
oión,— iííido  <* resolver el nueva cambio entre E sp a M  y  
F rancia, y  entre E sp a ñ a  é Ing la terra , con ejemplos práo- 
ijgos— Modelo de reoiboe.— Modelo de L etra  ó Pagaré. 
Reducción de reales á  maravedís.—Equivalencia de laa m o ­
nedas portnguesaa ¿ Us espaholaa.— Reduoción de monedas 
extranjeras á la par legal en pesetas y c én t im o s .-  Indicador 
de los ferro-carriles.— Calendario completo par» toda E sp a ­
ña.— El diario en blanoo. Tarifas de correos, Paquetes pos­
tales y  telégrafos.— Tarifas de Arbitrios y  de Consumos.—  
Tarifas do oarruajes.—Tarifas de las Cédulas personales.—  
Guía de Madrid — Familia K eal.— EsUbleciajientos públicos
— Edificios públicos.— Escuelas,— Institutos.— Agentes de 
cambio.—Agentes de negocios.— Arquitcotos.— Banqueros.
— C orredotoa .- M aestros de obras.— Notarios.— Procurado- 
rea.— T rib u n a le s .-  T eatros .—Tramvías, y  callea de Madrid,

E s  el libro más ú til de todos los publicadoa hasta  el dia, 
y  demasiado conocido para encarecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, ¿  decir quo se han 
hecho ocho ediciones, eou papal secante 6  sin él: sus precios 
son de 1  peseta hasta 6 ,0 0 . hallándose al alcanoe de todas las 
fortunas y necesidades.

Se halla  de v e n u  en la Librería Editorial do don Latios 
Baitly Bailliere, plaza de Santa Ana. núm, lO, Madrid, y  en 
odas las librerías del Reino. __________ _

Sima mutíEM 

I EL COSMOS EDITORIAL
QUISIENTÁS MÜJEKES

D E  B £ L O T

v e r f ? ió n  c a s t e l l a n a  d e

C J  C 3 S 2 V £  o ss : ;

E s ta  elegantísima obra, que forma el volumen 168 ». 
d e U  escogida biblioteca de novelas que con tanto  • 
éxito publica la oitada empresa, se halla de venta en la  a  
casa Editorial, Arco de Santa María, 4 ,bajo, Madrid y % 
en las principíales librerías, a l precio de 2,50 ptes. en |  
rústioa y S pesetas en te la  eon una bonita plancha ^  
de estilo del Renacimiento. ^

LA SOCIEDAD GENERAL
de

i m c i í s u  u i

E s  un remedio infalible para loe malee de pitrnae, del seno, heridas antiguas, llagas y  úl- 
eeras. E s  famoso contra la gota y  el n  umatiemo.

P a ra  los males de garganta, brouqníiis, rei-fríado, tose*.
T  piara todas tas enfermedades del pecho, no ae reconoce otro igual.
Hinchazón de glándulas y tcdae las enfern-cdades euU nets no tiene semejante, y por los 

niembroB contraídos y jun turas  recias, obra como por encanto.
E sta s  medicinas se preparan solamente en el Kstablecimiento del Profesor H OLLO-W A Y
N E W  O X F O R D  S T F O llD , antes 633, O X F O R D , S T R E E T , L O N D R E S, y se venden 

i  l l l2 d ,  2e, 9d , 4s. 6d ., l i s . ,  2 2 e. el Pote  6  la  Caja, y  se hallan en todas las farmacias dal 
Universo

8 e m ega i  los compradores examinen los rótulos de Caja y Pote, ei no á la dicción 8$ 
O xtoat. Stvoat. Londón, son faUificaoionu.

/ i

h a  tra s la d a d o  sus ofic inas de la  ca lle  de; 
C A R M E N , 18, á l a  de

A X a C A X a A ,  6  y  8
donde c o n tin ú a  adm itiendo  anunc io s , rec ia  
m os y  no tic ias  p a ra  todos los periódicos de 
M adrid , p ro v inc ias  y  ex tran je ro .

O frece á los a n u n c ia n te a é  indu str ia les  una 
com binación  de public idad  po r á to n o  en 
condiciones de precio  v e rd a d e ram e n te  escep- 

cionales.
E n v ía  g ra t is  ta r ifa s  de precios á  las  p e r ­

sonas que la s  p idan .

O F I C I N A S
ALCALA, 6 Y 8, MADRID 

T E L E F O N O  5 1 7 .

I

Se c o m p r a  t o d a  c la s e  d e  o b je to s  d e  

a r t e  a n t ig u o ,  m o n e d a s ,  esmai**®, te» ^  

la s ,  h i e r r o s ,  l ib ro s ,

S ü u n t i a a g o ,  a S ,  p r i n c i p a l  

Im pren ta  de M. P . Moutoy». San Cipriano, 1,

Ayuntamiento de Madrid




